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Guião orientador 
• Temáticas e Objetivos 
• Tempo previsto para a elaboração 
• Critérios de Avaliação 
• Questões orientadoras de pesquisa 
• Questões orientadoras para decidir o formato e planificar a exposição 

 



 

 

 

Temáticas e Objetivos 
 

O objetivo deste trabalho é construírem exposições científicas de forma a sensibilizar 

outras pessoas e a incentivar à mudança de comportamentos. 

Os alunos irão apresentar as suas exposições à turma, mas também a outros alunos da 

escola.  

As temáticas das exposições vão incidir dentro do capítulo: “Ocupação Antrópica e 

Ordenamento do Território” que se divide em 3 grandes grupos: Cheias, Zonas Costeiras e 

Zonas de Vertentes. 

 
Estão preparados para fazer exposições que irão mudar mentes?  
  



 

Tempo previsto para a elaboração da 
exposição 

 
 

FEVEREIRO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Data Atividades Etapa do projeto 

Aula 
Teórica 90 min 12/02/2019 

Terça- feira 

• Compreender os objetivos do trabalho e 
temáticas 

• Elaborar grupos de trabalho 
• Compreender o procedimento de 

planificar uma exposição científica 
• Observar alguns exemplos 
• Definir critérios de avaliação 

Etapa pré-projeto 

Aula 
Prática 135 min 13/02/2019 

Quarta- feira • Pesquisa e elaboração de textos Etapa de pesquisa 

Aula 
Teórica 90 min 19/02/2019 

Terça- feira 
• Pesquisa e elaboração de textos 
• Decidir o formato da exposição 

científica 

Etapa de pesquisa 
Etapa da Planificação da 

Exposição 

Aula 
Prática 135 min 20/02/2019 

Quarta- feira 
• Pesquisa e elaboração de textos 
• Preparar a construção da exposição 

Etapa de pesquisa 
Etapa de construção das 
exposições científicas 

Aula 
Teórica 90 min 22/02/2019 

Sexta-feira 
• Montagem dos materiais para 

exposição 
Etapa de construção das 
exposições científicas 

Aula 
Teórica 90 min 26/02/2019 

Terça- feira • Montagem da exposição 

 
Etapa de construção das 
exposições científicas 

 

Aula 
Prática 135 min 27/02/2019 

Quarta- feira • Apresentações das exposições à turma 
Etapa de apresentação e 

divulgação das exposições 
científicas 

Aula 
Teórica 90 min 01/03/2019 

Sexta-feira 
• Exposições na biblioteca para outra 

turma da escola 
• Autoavaliação 

Etapa de apresentação e 
divulgação das exposições 

científicas 

 
 
 

 Greve 



 

Critérios de Avaliação 
 

Rubrica para avaliar a exposição final 
 

 Níveis de desempenho 

1 2 3 4 

1. Correção Científica 

Objeto 
com várias 
incorreções 
ao nível dos 

conceitos ou das 
informações. Não 
referência as fontes 

utilizadas. 

Objeto com 
algumas 

incorreções 
ao nível dos 
conceitos ou 

das 
informações. 
Referência 

algumas fontes 
utilizadas. 

 

Objeto sem 
qualquer 

incorreção 
ao nível dos 

conceitos ou das 
informações. 
Referência 

algumas fontes 
utilizadas. 

Objeto 
revelador 

de um excelente 
domínio de 
conceitos e 

informações. 
Referência 

todas as fontes 
utilizadas. 

2. Mensagem 

Mensagem 
pouco clara, 

pouco 
objetiva, sem 
evidenciação 
dos aspetos 

fundamentais 

 
Mensagem 
clara, mas 

pouco 
objetiva; 
Foram 

apresentados 
muitos aspetos 

supérfluos 
 

Mensagem 
clara, mas com 
alguns aspetos 

supérfluos 

Mensagem 
clara, 

objetiva e com 
evidenciação 
dos aspetos 

fundamentais 

 
3. Interatividade 

(Capacidade de 
levantar questões, 

promover a 
reflexão individual 

e coletiva, 
promover a 

interação entre 
visitantes, permitir 

que o visitante 
deixe a sua marca) 

 

O objeto não é 
interativo 

O objeto é 
pouco 

interativo 

O objetivo é 
moderadamente 

interativo 

O objeto é 
muito 

interativo 

 
4. Ativismo 

(Capacidade do 
objeto alertar 
o visitante e 

motivá-lo para a 
ação) 

 

Ausente Pouco 
explícito 

Moderadamente 
explícito Muito explícito 

5. Aspeto gráfico 

 
Objeto nada 
apelativo do 

ponto de vista 
gráfico 

 

 
Objeto pouco 
apelativo do 

ponto de vista 
gráfico 

Objeto 
moderadamente 

apelativo do 
ponto de vista 

gráfico 

 
Objeto muito 
apelativo do 

ponto de vista 
gráfico 

 
 



 

Rubrica para avaliar competências de apresentação e funcionamento do 
grupo 

 
 
 

Competências Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 

Domínio do 
Discurso 

Clareza e 
objetividade da 

comunicação 

 
Exposição 

pouco clara e 
pouco objetiva 

 

Exposição 
clara, mas 

pouco 
objetiva ou 

aprofundada 

 
Exposição 

clara e 
objetiva 

 

Exposição clara  
e objetiva com 

ênfase nos 
pontos a 

fundamentar 

Linguagem 
científica 

 
Dificuldade 

em comunicar 
e na utilização 
da linguagem 

científica. 
 

Algum 
domínio do 

discurso, mas 
pouca 

utilização da 
linguagem 
científica 

 
Discurso e 
linguagem 
científica 

bem 
articulados 

 

Total 
articulação do 
discurso com 

linguagem 
científica, 
termos e 
conceitos 

Trabalho de 
Grupo 

Funcionamento 
do grupo 

Comunicação 
entre o grupo 
ausente. Não 
trabalharam 

bem em 
equipa 

 

Existe pouca 
comunicação 

e pouco 
trabalho em 
grupo (cada 
um fez a sua 

parte) 

Existe 
trabalho 

individual 
(enquanto 

estratégia do 
grupo) mas 
com partilha 

de ideias 

 
Existe trabalho 
de grupo, boa 
comunicação e 

partilha de 
ideias 

 

Gestão de tempo 

 
Trabalho 

muito pouco 
desenvolvido e 

terminaram 
muito antes do 

tempo 
estipulado para 
a apresentação 

 

Trabalho com 
muitos 

pormenores e 
terminaram 

muito depois 
do tempo 
estipulado 

para a 
apresentação 

 
Trabalho bem 
resumido, mas 

não 
cumpriram o 

tempo 
estipulado 

para a 
apresentação 

 

Trabalho bem 
resumido e 

cumpriram com 
o tempo 

estipulado para 
a apresentação 

 

 
 
  



 

Questões orientadoras de pesquisa 
 
 
Temática: Bacias Hidrográficas 
 

- O que se pode fazer para evitar as cheias? 
- Quais os fatores responsáveis pela ocorrência de cheias e de inundações? 
- Quais as áreas mais suscetíveis à ocorrência de cheias e de inundações em Portugal? 
- Quais as consequências das cheias e inundações para a sociedade? 
- Procura medidas de prevenção e controlo das cheias e inundações previstas pela Autoridade 
Nacional de Proteção Civil. 
- O que poderias fazer para promover alterações dos comportamentos na sociedade? 
 
Documentos para consulta: 
Caso de estudo- 
https://www.researchgate.net/publication/301285769_Riscos_de_Cheias_e_inundacoes_Estudo
_de_um_caso_Esposende 
 
Gestão do risco de inundação-
http://www.prociv.pt/bk/RISCOSPREV/REDRISCOCATASTROFE/Documents/GEST%C3%
83O%20DO%20RISCO%20DE%20INUNDA%C3%87%C3%83O.pdf 
 
As Cheias e Inundações em Portugal Continental: Passado e Presente-
https://www.apambiente.pt/_zdata/Politicas/Agua/PlaneamentoeGestao/PGRI/PGRI_Participao
Publica/PGRI_RH4A.pdf 
  
Powerpoint – Bacias hidrográficas (e-mail da disciplina) 
 
 
Nota: Podem sempre consultar outras fontes desde que coloquem a referência de onde 
retiraram a informação. 

 
  



 

Questões orientadoras de pesquisa 
 
 
Temática: Zonas Costeiras 
 
- Que fatores de risco estão associados às zonas costeiras? 
- Será vantajoso construir infraestruturas em zonas costeiras? Porquê? 
- O que se pode fazer para evitar a construção de casas nas zonas costeiras? 
- Que medidas se podem tomar para proteção/diminuir o risco? 
- Qual é a importância de proteger as zonas costeiras? 
 
 
Documentos para consulta: 
Vulnerabilidade costeira e riscos associados - 
https://iniciativariscos.files.wordpress.com/2013/03/resumos-zcosteiras.pdf 
 
Importância das zonas costeiras -  
https://www.cm-evora.pt/pt/servicos/protecao-civil/documents/caderno15.pdf 
 
Arribas e respetivas faixas de risco - 
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=10&sub3ref=923 
 
Medidas para combater a erosão - http://zonas-costeiras.blogspot.com/2010/06/medidas-para-
combater-erosao.html 
 
O papel das barragens –  
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=31&sub3ref=1296 
 
Barragens em Portugal –  
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=31&sub3ref=1285 
 
Powerpoint – Zonas costeiras (e-mail da disciplina) 
 
Nota: Podem sempre consultar outras fontes desde que coloquem a referência de onde retiraram 
a informação. 
 
  



 

Questões orientadoras de pesquisa 
 
 
Temática: Zonas de Vertentes 
 
- Que perigos estão associados às zonas de vertentes? 
- O que se pode fazer para evitar os movimentos em massa, em zonas de vertentes? 
 
Documentos para consulta: 
 
Erosão e meteorização das vertentes-
http://www.colegiovascodagama.pt/ciencias3c/onze/geologia1.3.html 
 
Tragédia na Madeira: Um desastre já anunciado dois anos antes de ocorrer- 
video 1.http://www.youtube.com/watch?v=aTf0h3nobAs 
video 2. http://www.youtube.com/watch?v=1wL7ZtMLd3 
Medidas de prevenção para os movimentos em massa - 
https://sites.google.com/site/biologiaegeologia1/geologia---11o-ano/zonas-de-vertente 

Cartas de vários tipo de riscos da zona de Aveiro-  

http://securria.regiaodeaveiro.pt/Page.aspx?id=4 

http://www.notapositiva.com/pt/trbestbs/geologia/12_zonas_de_vertente_d.htm 

http://www.slideshare.net/nunocorreia/geo-3-ocupao-antrpica-e-problemas-de-ordenamento-
zonas-de-vertente 

Vídeo movimento em massa- http://www.youtube.com/watch?v=0MFl4ObXXF8 

Powerpoint – Zonas vertentes (e-mail da disciplina) 
 
Nota: Podem sempre consultar outras fontes desde que coloquem a referência de onde retiraram 
a informação. 
  



 

Questões orientadoras para decidir o formato e  
planificar a exposição 

 
 
- Qual o objetivo da minha exposição? 
- O que se pode fazer para tornar a minha exposição apelativa e interativa para estimular a 
discussão? 
- O que utilizar para contar a história? 
- Como queremos que os visitantes experienciem a nossa história? 
- Qual será o aspeto da nossa exposição?  
- Que materiais vou precisar? 
- Será que a nossa exposição vai “funcionar”? 
 
 
 
 





Zonas Costeiras

Principais fatores de risco associados às zonas costeiras

Avanço das águas do mar

Diminuição da Sedimentação

Ação abrasiva do mar

EROSÃO



Zonas Costeiras

FAIXA LITORAL OU COSTEIRA 

Zona de transição entre o domínio continental e o domínio marinho. 
É uma faixa complexa, dinâmica, mutável e que está sujeita a 
variados processos geológicos.

FATORES MODELADORES 

Ação mecânica das ondas, das correntes e das marés

As formas de EROSÃO resultam do desgaste provocado pelo impacto 
do movimento das ondas sobre a costa - ABRASÃO MARINHA, sendo 
mais notórias nas arribas. 

As formas de DEPOSIÇÃO resultam da acumulação dos materiais 
arrancados pelo mar ou transportados pelos rios, quando as 
condições ambientais são propícias. Resultam praias ou ilhas-
barreiras.



Zonas Costeiras

Praias – Faixa litoral de declive 

suave, composta principalmente 
por material arenoso 

Falésias ou Arribas

Linha da costa caracterizada

por elevações que apresentam

declives abruptos



Estruturas geradas por fenómenos de Abrasão Marinha

Plataformas de abrasão 

Superfícies aplanadas e irregulares muito próximas do nível do 
mar. Resultam do desmoronamento das arribas, pelo que são 
constituídas por blocos e sedimentos de grandes dimensões



Zonas Costeiras

Abrasão marinha e formação da plataforma de abrasão

Os fenómenos de abrasão são acelerados quando as ondas do 
mar transportam sedimentos, que chocam de encontro ao 
substrato rochoso e aumentam o seu desgaste, atuando como 
lixas



Zonas Costeiras

Estruturas geradas por fenómenos de Transporte e 

Deposição Litorais 

Cordões litorais da laguna de Faro-Olhão 

Laguna de Aveiro 
«Haff-delta»

L - Laguna
b –barra
s -evaporitos



Zonas Costeiras

Estruturas geradas pelo Transporte e Deposição Litorais 

DUNAS LITORAIS

DERIVA LATERAL DAS AREIAS

DUNAS: Estruturas muito importantes porque impedem naturalmente o 
avanço das águas do mar para o interior dos continentes. Ecossistemas 
únicos onde há elevada biodiversidade.



Zonas Costeiras

Estruturas geradas por fenómenos de Transporte e 

Deposição Litorais 

Tômbolo de Peniche
Restinga ou Cabedelo
da Foz do Douro



Zonas Costeiras



Zonas Costeiras

Arriba fóssil



Zonas Costeiras

FENÓMENOS NATURAIS QUE INTERFEREM COM A DINÂMICA 
DA FAIXA LITORAL

 Alternância entre REGRESSÕES e TRANSGRESSÕES

marinhas (subidas e descidas do nível da água do mar)

 Alternância entre períodos de GLACIAÇÃO e INTERGLACIAÇÃO
(variações no nível médio das águas do mar)

 Deformação das margens dos continentes, que resulta de 
MOVIMENTOS TECTÓNICOS (ascensão ou o afundamento das 
zonas litorais)



Zonas Costeiras

FENÓMENOS ANTRÓPICOS QUE INTERFEREM COM A DINÂMICA 
DA FAIXA LITORAL

 Agravamento do EFEITO DE ESTUFA (aumento da frequência e 
intensidade dos temporais) 

 OCUPAÇÃO EXCESSIVA da faixa de litoral com estruturas de 
lazer e de recreio (implementação de estruturas pesadas de 
engenharia)

 DIMINUIÇÃO DA QUANTIDADE DE SEDIMENTOS que chegam 
ao litoral (barragens nos grandes rios e exploração de inertes)

 DESTRUIÇÃO DAS DEFESAS NATURAIS, em consequência do 
pisoteio das dunas, da construção desordenada e do arranque 
da cobertura vegetal



Zonas Costeiras



Zonas Costeiras

Erosão das praias

http://www.youtube.com/watch?v=rqa2RO93C-0&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=rqa2RO93C-0&feature=related


Zonas Costeiras - proteção

Quebra-mar



Zonas Costeiras - proteção

Esporão



Zonas Costeiras - proteção

Quebra mar / Esporões

Inconvenientes:

 Custos elevados, tanto na construção como na manutenção

 Impactos negativos no litoral, como a alteração da estética da 
paisagem, e, a longo prazo, podem tornar-se estruturas de 
risco 

 Apenas oferecem proteção local e reduzida no tempo

 Transferem o problema para outros locais (que ficam com 
pouca areia)



Zonas Costeiras - proteção

Paredão
(construções 

paralelas aderentes

à linha de costa)



Zonas Costeiras - proteção

Paredão e Enroncamento



Zonas Costeiras - proteção

ALIMENTAÇÃO ARTIFICIAL DE SEDIMENTOS EM DETERMINADAS 
PRAIAS SEM CRIAR PERTURBAÇÕES NA DINÂMICA LOCAL

 Características menos agressiva para a paisagem

 Dispendiosa mas é mais económica do que as obras de 
engenharia

 Em litorais muito energéticos este processo pressupõe uma 
continua e sistemática alimentação de sedimentos





Zonas de Vertente

Causas naturais responsáveis pela alteração das encostas:

 Erosão hídrica – desgaste mais ou menos lento e gradual 
devido ao impacto das gotas da chuva e ao escoamento das 
águas ao longo das vertentes.

Movimentos em massa – movimentação brusca e inesperada 
de um grande volume de materiais sólidos , ao longo  de uma 
vertente



Zonas de Vertente



Zonas de Vertente

Causas dos Movimentos em Massa:

Fatores condicionantes – Condições geralmente 
permanentes, que podem ou não favorecer os movimentos 
em massa.

 Gravidade

 Características litológicas das rochas

 Orientação e inclinação das camadas ou clivagem 
(xisto)

 Grau de alteração ou de fraturação das rochas



Zonas de Vertente

Factores desencadeantes - Fatores que resultam de 
alterações introduzidas numa vertente.

 Precipitação

 Ação do Homem

 Sismos

 Tempestades nas zonas costeiras/ erosão costeira



Zonas de Vertente

Factores condicionantes

Gravidade – Quando a força de gravidade supera a força de 
atrito e de coesão dos materiais, ocorrem Movimentos em 
Massa. Quanto maior for a inclinação do terreno, mais 
instável  é.

Características litológicas das rochas – Vertentes compostas por 
material consolidado tendem a ser menos suscetíveis  do que 
as compostas por materiais não consolidados.



Zonas de Vertente

Grau de alteração ou de fraturação das rochas – A intensa 
meteorização do material rochoso aumenta o caráter não 
consolidado do material, o que favorece os Movimentos em 
Massa

Orientação e inclinação das camadas ou clivagem (xisto) – Se as 
camadas possuírem a mesma orientação do declive da 
vertente, as camadas superiores podem deslizar e originar 
movimentos em massa. 



Zonas de Vertente

Fatores desencadeantes

Precipitação/ Teor de água no solo – A presença de água permite 
consolidar as vertentes, mas em excesso é um dos principais fatores 
pelos Movimentos em Massa. 

Ex: Areia seca: fricção grão – grão

Areia molhada: A tensão superficial  da água
mantém os grãos juntos.

Areia saturada com água: A água rodeia totalmente os 
grãos; não há fricção, a mistura comporta-se como um
líquido.



Zonas de Vertente

Ação do Homem – Escavações na base das vertentes, Sobrecarga no 
topo das vertentes, desflorestação.

Sismos – Queda de materiais devido a sismos

Tempestades nas zonas costeiras/ erosão costeira - Queda de 
materiais devido à ação das ondas que provoca desgaste do 
material.

http://www.bioygeo.info/Animaciones/MassMovements.swf

http://www.youtube.com/watch?v=0MFl4ObXXF8

http://www.bioygeo.info/Animaciones/MassMovements.swf
http://www.youtube.com/watch?v=0MFl4ObXXF8


Zonas de Vertente - prevenção

Modificação do perfil

Muro de suporte

com drenagem







Zonas de Vertente - prevenção

Reforço da base

Rede metálica

Ancoragem







MOVIMENTOS DE MASSA

Um movimento de massa pode ser definido como o movimento de descida, numa vertente, 
de uma massa de rocha ou solo. O centro de gravidade do material afetado progride para 
jusante e para o exterior. Os movimentos de massa incluem: desabamentos (quedas); 
tombamentos (balançamentos); deslizamentos (escorregamentos); expansões laterais; 
fluxos (escoadas).

Em Portugal estes fenómenos são geralmente desencadeados pela precipitação, por 
sismos ou por redefinição morfológica.

Antes:

Familiarizar-se com as características do terreno envolvente e prestar atenção às áreas 
circundantes que costuma frequentar, muitas vezes podem-se registar alguns sinais de 
instabilidade lenta, tais como:

-	 Fendas no chão;
-	 Aumento da inclinação de árvores e/ou postes;
-	 Queda sistemática de pequenos blocos em certas zonas.

Colaborar com as autoridades locais, alertando para as consequências de construir 
em zonas de maior suscetibilidade à ocorrência de movimentos de massa. Assim, as 
infraestruturas deverão estar:

-	 Afastadas de taludes com inclinações elevadas;
-	 Fora dos vales dos cursos de água.



Verificar onde se localizam as zonas de concentração e de drenagem das águas pluviais. O 
aumento do fluxo de água em zonas saturadas, para além de provocar a erosão dos solos, 
aumenta a carga efetiva dos taludes, promovendo a ocorrência de movimentos de massa.

Elaborar e treinar um plano de emergência e evacuação. 

Durante:

Perante uma possível situação de movimentos de massa devem ser adotadas as seguintes 
medidas:

-	 Estar em alerta e prestar atenção aos avisos divulgados pelas autoridades e meios de 
comunicação social;

-	 Ficar longe dos locais suscetíveis à ocorrência de movimentos de massa;
-	 Prestar atenção a ruídos estranhos, tais como madeira a partir, choques entre rochas, 

os quais poderão indicar possíveis ocorrências de movimentos de massa;
-	 Na proximidade de linhas de água, prestar atenção à diminuição ou aumento súbito 

do caudal, bem como ao aumento da carga sólida transportada. Estes fenómenos 
poderão ser indicadores da formação de uma represa a montante do local onde 
te encontras, devido a um movimento de massa ou acumulação de materiais. O 
rebentamento da mesma poderá promover a ocorrência de cheias rápidas, por isso 
deve estar afastado destes locais;

-	 Durante uma viagem de automóvel deve alertar o condutor para conduzir com 
precaução, uma vez que em períodos de chuva intensa em zonas com declives 
acentuados, podem ocorrer movimentos de massa;

-	 Os sismos podem induzir movimentos de massa. Como tal, se viver numa zona com 
declives acentuados ou onde existe um histórico de ocorrência de movimentos de 
massa, deve abandonar o local, mas apenas se existirem condições para o fazer em 
segurança.



Depois:

-	 Manter a calma e evitar aproximar-se das zonas afetadas por movimentos de massa, 
bem como das áreas limítrofes;

-	 Colaborar com as autoridades e agentes de proteção civil. A sua colaboração poderá 
salvar vidas;

-	 Prestar atenção às informações e instruções transmitidas pelas autoridades e órgãos 
de comunicação social;

-	 Verificar se existem pessoas feridas ou presas em destroços na área em que ocorreu 
o movimento de massa, sem colocar a sua segurança em risco, e avisar as autoridades 
competentes;

-	 Informar as autoridades competentes sobre as infraestruturas e serviços públicos 
danificados;

-	 Inspecionar a área envolvente da habitação para detetar possíveis riscos, avaliando a 
segurança da mesma;

-	 Alertar as autoridades para a necessidade de replantar o terreno danificado o mais 
rápido possível, uma vez que a erosão causada pela perda de cobertura do solo pode 
levar a enchentes e deslizamentos de terra adicionais.





Bacias Hidrográficas

Rede Hidrográfica – Conjunto de todos os cursos de água ligados 
a um rio principal.



Bacias Hidrográficas

Bacia Hidrográfica – Área do território drenada por uma rede 
hidrográfica.



Bacias Hidrográficas

Leito do rio – espaço que pode ser ocupado pelas águas.

Leito normal - como o próprio nome indica corresponde ao leito normal do 
rio.



Bacias Hidrográficas

Leito de inundação ou de cheia -
nos períodos de chuvas intensas, 
por vezes, as águas sobem e 
transbordam as margens do leito 
normal.

Leito de estiagem - corresponde 
ao leito por onde corre um curso 
de água durante os períodos de 
estiagem ( de seca). Nalgumas 
regiões, o rio chega mesmo a secar.



Bacias Hidrográficas





Evolução do perfil transversal de um rio



Bacias Hidrográficas

Ação geológica de um rio



Bacias Hidrográficas

Transporte



Bacias Hidrográficas

Sedimentação

Depende da velocidade da corrente e das características dos 
sedimentos: dimensões, formas e pesos.

Tipologia dos materiais



Principais fatores de risco associados às 
BACIAS HIDROGRÁFICAS

Cheias

Construção de barragens

Extração de inertes



CHEIAS

• Precipitações moderadas e prolongadas; 

• Precipitações repentinas e de elevada intensidade;

• Fusão de grandes massas de gelo;

• Rutura de barragens e de diques 

Consequências 

 O excesso de água aumenta o caudal dos cursos e o leito 
normal extravasa, provocando a inundação das zonas mais 
próximas;

 A elevação do leito normal e consequente inundação das 
margens pode acarretar elevados prejuízos materiais e 
humanos.



Bacias Hidrográficas - Cheias

http://www.youtube.com/watch?v=9jypuXbUp2k

http://www.youtube.com/watch?v=9jypuXbUp2k


Bacias Hidrográficas - Cheias

Chove e Lisboa, a Grande Lisboa, fica inundada. O país idem. 
Construções em leitos de cheia, esgotos entupidos, rios, lagos e 
lagoas tapados com betão (como a Ribeira de Alcântara), uma 
boa parte dos sistemas naturais de drenagem e escoamento 
interrompidos por culpa de um ordenamento do território 
miserável, aliás, inexistente. O que conta é construir e ocupar 
qualquer espaço disponível, enfiar gente em apartamentos e 
casas e ignorar os princípios básicos quer do ordenamento, quer 
da arquitectura - e da sua qualidade. O que conta é ter lucro 
(que começa a escassear) e deixar construir sem critério. A 
população aceita o pior como se fosse espetacular. Ninguém 
quer saber se as pessoas têm ou não qualidade de vida, se os 
edifícios estão bem localizados relativamente ao curso natural 
da água e se os sistemas naturais funcionam. Quando chove um 
pouco mais fica à vista o resultado. 



Bacias Hidrográficas - Prevenção de Cheias

Ordenamento do território – Não construir em zona de leito 
de cheia.

 Limpeza dos cursos de água e remoção de obstáculos nos 
leitos dos rios.

Regularização dos cursos de água (alargamento, 
aprofundamento).

Construção de barragens.

 Limitar a impermeabilização dos solos(o que permite  um 
aumento da infiltração e diminuição da escorrência das águas 
da chuva).



Bacias Hidrográficas - Barragens

São intervenções antrópicas,  construções com o objetivo de reter 
grandes quantidades de água, formando albufeiras.

OBJETIVO

 Regularizar o caudal de água, principalmente quando a 
precipitação é fora do normal, pois o excesso de água fica 
armazenado na albufeira, evitando inundações a jusante de 
barragem

 Abastecimento de populações

 Irrigação de terrenos

 Aproveitamento hidroeléctrico

 Aproveitamento turístico



Bacias Hidrográficas - Barragens

1 e 2 - A água dos rios é cercada por uma grande parede de cimento chamada barragem 
que forma um grande lago ou represa (albufeira).

3 e 4 - Da barragem saem tubos por onde corre a água que é levada para a fábrica de produção 
de energia.

5 e 6 - A água cai com muita força dentro dos tubos e movimenta máquinas chamadas turbinas.
7 e 8 - As turbinas possuem palhetas ou pás que rodam rapidamente e produzem energia. Essa 

força faz funcionar uma máquina chamada gerador que produz electricidade.
9 e 10 - A eletricidade passa pelos transformadores. Destes saem cabos e linhas que levam 

a energia eléctrica para as casas, hospitais, ruas, fábricas, etc.



Barragens e Albufeiras no Tejo



Bacias Hidrográficas - Barragens

Vantagens:

 Armazenam água para abastecimento público.

 Permitem irrigar vastas regiões áridas, melhorando a 
produção agrícola.

 Geram energia hidroelétrica.

Transformam rios em vias de navegação.

 Regularizam os caudais reduzindo a existência de cheias



Bacias Hidrográficas - Barragens

Desvantagens:

Ao longo do tempo vão-se acumulando, no fundo, os sedimentos  
transportados pelo rio. Esta situação diminui a capacidade de 
armazenamento de água da barragem e reduz a quantidade de 
detritos debitados no mar, funcionando como barreiras 
artificiais ao trânsito de sedimentos.

As terras situadas a jusante perdem a capacidade de regadio.

 A erosão aumenta a jusante.

As praias deixam de ser alimentadas por sedimentos (ficam 
retidos nas barragens).

 Reduzem a quantidade de nutrientes que chegam ao mar, 
prejudicando as comunidades piscícolas.



Bacias Hidrográficas - Extração de inertes

Intervenção antrópica que ocorre ao nível dos rios. Consiste na 
exploração de areias e outros inertes do leito ou das margens do 
rio. Fornece matérias-primas muito importantes, principalmente 
para a construção civil.

Consequências negativas

 Faz desaparecer as praias fluviais ;

 Descalça as construções cujos pilares assentam sobre o leito 
dos rios;

 Altera correntes e outros aspectos hidráulicos ;

 Reduz a quantidade de sedimentos que chegam à foz;

 Destrói aluviões e terrenos cultiváveis circundantes;

 Causa modificações irreversíveis a o nível dos ecossistemas.



Bacias Hidrográficas - Extração de inertes

Entende-se por extração de inertes a intervenção de   
desassoreamento das zonas de escoamento e de expansão das 
águas de superfície, quer correntes, quer fechadas, bem como da 
faixa costeira, da qual resulte retirada de materiais, tais como 
areia, areão e cascalho.

Assoreamento é a obstrução, por sedimentos, areia ou detritos 
quaisquer, de um estuário, rio, ou canal. 

Pode causar redução do

caudal de um curso de água.



Bacias Hidrográficas - Extração de inertes

• Desassoreamento de um rio

• Ponte de Entre os Rios
(Extração de areia em excesso)
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1. Conceitos de cheia e de inundação 

 
Embora sejam por vezes utilizados como sinónimos, de facto, não o são, pois todas 

as cheias provocam inundações, mas nem todas as inundações são devidas às cheias. O 

conceito restrito de cheia foi preconizado V.T. Chow (1956) e refere-se a um fenómeno 

hidrológico extremo, de frequência variável, natural ou induzido pela ação humana, que 

consiste no transbordo de um curso de água relativamente ao seu leito ordinário, originando 

a inundação dos terrenos ribeirinhos (leito de cheia). As inundações são fenómenos 

hidrológicos extremos, de frequência variável, naturais ou induzidos pela acção humana, 

que consistem na submersão de uma área usualmente emersa. As cheias são fenómenos 

hidrológicos temporários, enquanto as inundações (na sua maioria temporárias) podem ser 

definitivas (à escala de vida humana), como é o caso, por exemplo, da subida eustática do 

nível do mar, devido ao aquecimento global que está a submergir terrenos costeiros. 

 

2. Tipos de inundações e suas causas 

 
As inundações podem ser devidas a várias causas e, consoante estas, podem ser 

divididas em vários tipos (quadro 1): (i) inundações fluviais ou cheias, (ii) inundações de 

depressões topográficas, (iii) inundações costeiras e (iv) inundações urbanas. Embora nem 

todas as cheias e inundações sejam devidas a causas meteorológicas, em Portugal, essa é 

a causa mais importante como fator desencadeante deste fenómeno. Em Portugal, as 

inundações são quase todas devidas a: 

• Cheias lentas dos grandes rios, 

• Cheias rápidas dos rios e ribeiras de pequenas e médias bacias 

hidrográficas, 

• Subida das águas subterrâneas em locais topograficamente deprimidos, 

• Inundações devidas à sobrecarga dos sistemas de drenagem artificiais nos 

meios urbanos, 
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• Inundações costeiras devidas a galgamentos oceânicos (storm surge). 

Dentro das causas meteorológicas, e à exceção dos galgamentos oceânicos, a 

pluviosidade é a principal causa das cheias, da subida das águas subterrâneas e das 

inundações urbanas (quadro 2). As chuvas podem ser de dois tipos: ou são contínuas e 

prolongadas, podendo até não atingir grande intensidade (originam neste caso cheias lentas 

e a subida da toalha freática, com inundação de áreas deprimidas), ou são concentradas no 

tempo e no espaço, mas de grande intensidade (dando origem às cheias rápidas e às 

inundações urbanas). 

As primeiras são chuvas generalizadas a vastas áreas e que devido à sua duração 

(semanas a meses) levam à saturação dos solos, à reposição das reservas subterrâneas e, 

finalmente, a fenómenos de transbordo. Nas latitudes médias, onde se insere Portugal, 

podem ser devidas a famílias de depressões frontais, correspondendo, à escala sinóptica, a 

uma circulação zonal de oeste. As segundas podem ocorrer apenas em algumas horas (ou 

minutos), mas atingem grandes intensidades. Em Portugal, são devidas a frentes frias muito 

ativas, a gotas de ar frio e a células convectivas isoladas. 

 
Quadro 1 – Tipos de inundações e suas causas no Planeta (Ramos, 2009) 

 

Tipo  Causa 

 
Cheia (inundação 
fluvial) 

- chuvas abundantes e/ou intensas 
- fusão da neve ou do gelo 
- efeito combinado chuva + efeito das marés e/ou + storm surge 
- obstáculos ao escoamento fluvial ou derrocada dos obstáculos 

Inundação de 
depressões 
topográficas 

- subida da toalha freática (natural ou artificial*) 
- retenção da água da precipitação por um  solo ou substrato 
  geológico de permeabilidade muito reduzida 
- cheias 

 
Inundação costeira 

- storm surge 
- tsunami ou maremoto 
- subida eustática do nível do mar 
- sismos com fenómenos de subsidência tectónica  

 
Inundação urbana 

- chuva intensa + sobrecarga dos sistemas de drenagem 
artificiais 
- subida da toalha freática (natural ou artificial*) 
- cheias 

  * A inundação devida à subida da toalha freática de origem artificial deve-se, neste caso,  
essencialmente à irrigação e ao fim da atividade de indústrias extrativas. 
 
 

3. As cheias e inundações como fenómenos perigosos 

 
As cheias e inundações são fenómenos hidrológicos que não é possível evitar, e que 

podem ser potencialmente perigosos, dependendo da magnitude atingida (altura da água, 

caudais), da velocidade com que progridem e da frequência com que ocorrem. Contudo, só 

provocam situações de risco se houver elementos a elas expostos (população, 
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propriedades, estruturas, infraestruturas, atividades económicas), ou seja, localizados em 

áreas inundáveis, que possam ser destruídos ou gravemente danificados. 

 

Quadro 2 - Relação entre as características da pluviosidade e os tipos de inundações em Portugal 

 
Segundo a EM-DAT, um fenómeno ou processo natural pode redundar em catástrofe 

se provocar uma das seguintes situações: (i) 10 ou mais pessoas mortas, (ii) 100 ou mais 

pessoas afetadas (no imediato), (iii) pedido de ajuda internacional, (iv) declaração do estado 

de emergência. Aplicando este critério, verifica-se que, em Portugal (continente e ilhas), 

entre 1960 e 2010, as cheias e inundações foram a catástrofe mais frequente (figura 1), com 

35% do total das catástrofes naturais ocorridas no país; foram a segunda que mais pessoas 

afetou (logo a seguir aos incêndios florestais) e a segunda mais mortífera (logo a seguir às 

ondas de calor).  

Daqui se depreende que é importante uma ação concertada entre as políticas de 

proteção civil e as de ordenamento do território, no sentido de mitigar o risco associado a 

estes fenómenos. Ao contrário de outros perigos de origem meteorológica, como as ondas 

de calor, por exemplo, as cheias e inundações apenas afetam áreas particulares do 

território: as áreas inundáveis. Por isso é importante defini-las e cartografá-las, utilizando 

uma terminologia comum a todos os agentes que lidam com as questões do risco. Um 

passo importante foi dado com a produção do Guia Metodológico para a Produção de 

Cartografia Municipal de Risco e para a Criação de Sistemas de Informação Geográfica de 

Base Municipal (Julião, coord., 2009), patrocinado pela Autoridade Nacional de Proteção 

Civil, Direção-Geral de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano e Instituto 

Geográfico Português. Neste Guia são definidos os conceitos e componentes associados à 

avaliação do risco e expostas metodologias para a cartografia, à escala municipal, das áreas 
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suscetíveis a cada tipo de perigo. A suscetibilidade representa a incidência espacial do 

perigo, ou seja, as áreas que são afetadas por um fenómeno perigoso potencialmente 

gerador de danos. A suscetibilidade responde assim à pergunta: onde ocorrem as 

inundações?  

 

Figura 1 - Catástrofes naturais em Portugal, entre 1960 e 2010. 

Fonte: EM-DAT. 

 
 

Contudo, para os agentes da Proteção Civil também é importante responder às 

perguntas: Quando ocorrem os vários tipos de inundações? E com que frequência? A 

suscetibilidade não responde a estas perguntas porque não contempla o período de retorno 

ou a probabilidade de ocorrência das inundações de determinada magnitude, nem mesmo a 

sua frequência de ocorrência. Nesse caso deve definir-se a perigosidade do fenómeno que 

representa a probabilidade de ocorrência de um processo com potencial destruidor (neste 

caso, as cheias e inundações) numa dada área e num dado período de tempo. O principal 

problema na definição da perigosidade é que, na maior parte das vezes, não existem dados 

hidrométricos que permitam uma análise estatística e a definição dos períodos de retorno 

das cheias e inundações. Os modelos hidrológicos e hidráulicos podem resolver, em parte, 

este problema. A análise das notícias de eventos extremos com consequências danosas 

nos órgãos da imprensa escrita, ou dos registos (quando organizados) dos bombeiros 

sapadores pode ajudar à deteção dos locais mais frequentemente inundados e das 

respetivas causas e consequências. Podem assim ser cartografados os locais e as áreas 

afetados pelas inundações com diferentes frequências de ocorrência. 

Mas, recente legislação portuguesa (Decreto-Lei nº 115/2010 de 22 de Outubro), que 

transpôs a Diretiva Comunitária nº 2007/60/CE, sobre a avaliação e gestão dos riscos de 

inundações, para a ordem jurídica nacional, torna mais exigente o quadro acima exposto. 
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Este Decreto-Lei (DL) tem como objetivo essencial reduzir as consequências prejudiciais 

das cheias e inundações e torna obrigatória a elaboração de Cartas de Risco de Inundação 

para as áreas que tenham um historial de consequências danosas graves por efeito deste 

fenómeno, ou em que a concretização de tais riscos se pode considerar provável (áreas 

com pressão urbana sobre os leitos de cheias, por ex.).  

O conceito de Risco de inundação é definido neste DL, como “a combinação da 

probabilidade de inundações, tendo em conta a sua magnitude, e das suas potenciais 

consequências prejudiciais para a saúde humana, o ambiente, o património cultural, as infra-

estruturas e as actividades económicas, sendo as suas consequências prejudiciais 

avaliadas através da identificação do número e tipo de actividade afectada, podendo por 

vezes ser apoiada numa análise quantitativa”. 

À luz desta definição, as futuras cartas de risco devem representar, além da 

perigosidade, os elementos expostos às inundações (exposição), tais como: nº de 

habitantes potencialmente afetados, tipo de atividades económicas potencialmente afetadas, 

localização de “edifícios sensíveis” e outras informações consideradas relevantes. É de 

notar que o termo “edifícios sensíveis” aparece pela primeira vez na legislação e abrange os 

hospitais, lares de idosos, creches, infantários, escolas, edifícios de armazenamento ou 

processamento de substâncias perigosas (voláteis, inflamáveis ou explosivas, tóxicas ou 

reativas em contacto com a água), infraestruturas de gestão de efluentes e de 

armazenamento ou transformação de resíduos, e edifícios com importância na gestão de 

emergências, nomeadamente quartéis de bombeiros, instalações das forças de segurança e 

das forças armadas, da Cruz Vermelha, comando nacional e comandos distritais de 

operações de socorro e serviços municipais de proteção civil. 

No processo evolutivo, e que se deseja sustentável, da ocupação e uso do território, 

potenciando as suas capacidades e mitigando os seus riscos, as cartas de risco de 

inundação vão certamente permitir um acompanhamento mais eficaz da gestão territorial 

das áreas inundáveis potencialmente perigosas. 
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Objetivo da Apresentação: Informar o público da importância de preservar zonas 

costeiras. 

Perguntas a responder no decurso do trabalho: 

 

2 - Que fatores de risco estão associados às zonas costeiras? 

 
  Destruição de ecossistemas devido à ocupação territorial; A construção desregrada 
nas zonas costeiras provoca vastos e graves danos na paisagem costeira, o que tem 
reflexos negativos na atividade turística; Os riscos meteorológicos nas regiões 
costeiras constituem situações de alto impacto na população, como a agitação 
marítima forte e a sobre-elevação do nível do mar. 

 
1 - Será vantajoso construir infraestruturas em zonas costeiras? Porquê? 
 
  De certa forma a construção de infraestruturas em zonas costeiras pode ser vantajosa 
para os ocupantes, no sentido de ser economicamente viável, por exemplo, a atividade 
turística nestas zonas ser bastante lucrativa. No entanto, o mesmo pode ser visto no 
sentido de ser prejudicial para o ecossistema em questão, por exemplo, a poluição 
proveniente da elevada ocupação humana nestas zonas. 
  

5 - O que se pode fazer para evitar a construção de casas nas zonas 
costeiras? 
 
  De modo a evitar a construção de casas nas zonas costeiras, deve-se analisar 
detalhadamente a zona onde está planeada a construção com o objetivo de prevenir a 
destruição de recursos presentes na mesma, bem como prevenir potenciais danos 
(como nas paisagens) nestas zonas, devido à construção em questão. Deve-se 
também planear meticulosamente que zonas vão ser ocupadas pelas estruturas no 
Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC). Isto porque no caso das arribas, com 
o possível desabamento das mesmas, deve-se analisar bem o espaço, de modo a 
evitar a criação de vítimas devido à queda destas. 
 
4 - Que medidas se podem tomar para proteção/diminuir o risco? 
 
  Algumas das medidas que se podem tomar para proteger e/ou diminuir o risco da 
erosão das zonas costeiras incluem: Ordenamento do território, que consiste nu 
conjunto de processos de organização do espaço biofísico; Construção de paredões, 
esporões e quebra-mares. 
  Os paredões são estruturas paralelas à linha de costa que se destina a evitar o efeito 
abrasivo nas costas, enquanto que os esporões são estruturas transversais 
(perpendiculares à costa), que servem para evitar o afastamento de sedimentos e 
areias. Os quebra-mares são estruturas aderentes ou destacadas, tendo estas a 
capacidade de despender energia e de proporcionar condições para o deposito das 
áreas entre a linha de costa e a estrutura, modificando também o transporte 



longitudinal e transversal, que permite controlar e corrigir os locais onde existe erosão. 
 

 

 

 

 

 

 

3 - Qual é a importância de proteger as zonas costeiras? 

 
  É importante proteger as zonas costeiras devido a diversos fatores. Começando pela 

presença das dunas nas zonas costeiras, estas impedem o avanço das águas do mar 

para o interior dos continentes e constituem ecossistemas únicos onde é possível 

observar uma elevada biodiversidade. Outro fator importante é a elevada ocupação 

antrópica, estando grande parte da população a viver nestas zonas litorais. Nas 

mesmas também deve ser considerada a existência de arribas, pondo estas em causa 

a segurança dos ocupantes das zonas costeiras, devido à sobrecarga de peso das 

estruturas construídas nestas zonas, podendo resultar no desabamento das mesmas, 

criando várias vítimas no processo.  

 

   
   

 



Zonas 
Costeiras

Feito por: João Marques (Nº16); Leonor Azevedo (Nº19); 
Manuel Ribeiro (Nº21); Ricardo Tavares (Nº25)



Zonas costeiras são zonas que correspondem às zonas de transição entre o domínio 
continental e marinho. 

O que são Zonas Costeiras?

Estas faixas são sujeitas a vários processos geológicos. A ação mecânica das ondas, 
correntes e marés são fatores importantes para modelar as zonas costeiras, cujos 
resultados são formas de erosão ou de deposição.

Um exemplo de uma zona costeira são as arribas, ou seja, linhas de costa bastante 
elevadas em relação ao mar.

Nestas também ocorre um fenómeno denominado abrasão, ou seja, o desgaste das 
mesmas devido aos sedimentos que embatem com a mesma.



Vantagens e desvantagens da construção
de infraestruturas nas zonas costeiras:

A construção destas estruturas pode ser 
vantajosa para os ocupantes pois pode ser 
economicamente viável. 

Por outro lado, isto também pode ser 
prejudicial para o ambiente terrestre, bem 
como aquático. 

Vantagens:

Um bom exemplo disto é o facto de a 
atividade turística ser bastante lucrativa 
nestas zonas, motivando uma maior 
densidade de construção das mesmas. 

Vários negócios aproveitam-se também 
das épocas balneares para obterem mais 
lucro.

Desvantagens:

A elevada atividade turística também 
contribui para este fator.

Devido à alta ocupação antrópica nestas 
zonas, a biodiversidade das mesmas é 
afetada pela poluição proveniente destas 
populações. 



Qual é a importância de proteger as zonas 
costeiras?

É importante proteger as zonas costeiras por várias razões. 

Uma simples derrocada de uma arriba pode criar várias vítimas, possivelmente mortais.

Um outro fator a considerar é o elevado grau de ocupação antrópica nestas zonas litorais.     

Também constituem ecossistemas únicos onde é possível observar uma elevada 
biodiversidade.

Começando pela existência de dunas nestas zonas, estas têm como função o impedimento 
do avanço das águas do mar para o interior dos continentes.

Nas mesmas deve também ser considerada a existência de arribas. Estas têm sempre o 
risco de desabar, pondo em causa a segurança das estruturas e dos ocupantes das mesmas 
nestes locais.



Medidas a tomar para diminuir o risco de 
erosão das zonas costeiras:

 Ordenamento do território, que consiste num conjunto de processos de organização de 
espaço biofísico;

Estruturas paralelas à 
linha de costa que 
pretende evitar o efeito 
abrasivo nas costas.

Estruturas transversais 
(perpendiculares à 
costa), que servem para 
evitar o afastamento de 
sedimentos e areias.

Estruturas que 
permitem controlar e 
corrigir os locais onde 
existe erosão.

 Construção de paredões, esporões e quebra-mares.



Inconvenientes da construção de 
elementos de proteção de zonas costeiras:

 Custos elevados na construção, bem como na manutenção destes elementos;

 Transferem o problema para outros locais (ficando estes com falta de areia).

 Apenas oferecem proteção local e a curto prazo;

 Impactos negativos na zona litoral, como a alteração da estética da paisagem, e, a longo 
prazo, podem tornar-se estruturas de risco;



O que se pode fazer para evitar a 
construção de casas nas zonas costeiras?

De modo a evitar a construção de casas nas zonas costeiras, deve-se analisar detalhadamente a 
zona onde está planeada a construção com o objetivo de prevenir potenciais danos (como nas 
paisagens) nestas zonas, devido à construção em questão. 

Isto porque, no caso das arribas, com o possível desabamento das mesmas, deve-se analisar 
bem o espaço, de modo a evitar a criação de vítimas devido à queda das mesmas.

Deve-se também planear meticulosamente que zonas vão ser ocupadas pelas estruturas no 
Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC). 



Casos relacionados com zonas costeiras
em Portugal:



Derrocada de arriba na Praia do Vau:

No dia 6 de março de 2018, por volta das 9:00h da manhã, uma parte da arriba 
entre as praias do Vau e dos Careanos, no litoral de Portimão, caiu, mas não causou 
quaisquer danos em estruturas.

A Agência Portuguesa de Ambiente acompanhou a situação e determinou que não 
seria necessária qualquer intervenção na situação, isto porque a derrocada ocorreu 
numa zona onde, durante a maré cheia,  não tinha praia. Assim, foi o próprio mar 
responsável por limpar a zona.



Derrocada de arriba numa praia
algarvia, em Albufeira:

Neste caso, a derrocada da arriba acabou por criar vítimas mortais, cinco pessoas 
morreram neste incidente.

Fica aqui mais uma vez representado o aviso do perigo que representam as arribas –
sabe-se que vão cair, não se sabe é quando.

Inicialmente também temiam que existissem também vítimas soterradas, o que foi 
depois provado não ser o caso, felizmente.

Após ter sido analisada, esta “Não estava identificada com sendo de risco iminente”, 
como dito pelo próprio diretor regional da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), e 
no entanto acabou por se desmoronar na mesma. 



Quais destas fazem parte de zonas costeiras?

(A) – Praias e Arribas (B) – Riachos e Rios

(C) – Montanhas e Penhascos (D) – Todas as anteriores



Em arribas que ainda são modeladas pela água do mar 
predomina o fenómeno de (…) marinha.

(A) – Catarse (B) – Sedimentação

(C) – Arenação (D) – Abrasão



Qual é a importância da existência de dunas?

(A) – Impedem a entrada de 
água doce para o mar.

(B) – Impedem o avanço das 
águas do mar para o continente.

(C) – Impedem que as pessoas 
caiam na areia.

(D) – Impedem a sedimentação.



O fator de risco associado às zonas costeiras é:

(A) – Erosão (B) – Fósseis

(C) – Animais marinhos (D) – Sedimentação



O que são arribas?

(A) – Linha de costa plana sem 
elevação.

(B) – Linha de costa caracterizada 
por elevações significativas.

(C) – Elevação
significativamente alta num 
terreno.

(D) – Espaço entre duas montanhas.



AGORA SIM, É O FIM!



Vertentes naturais 

 

Podemos definir zonas de vertente como locais, com 

constituição rochosa, com ou sem vegetação, que apresentam 

um declive acentuado e que estão sujeitos à ação de causas 

naturais como processos de meteorização e erosão, responsáveis 

pela alteração das encostas. 

Alguns tipos de causas são a erosão hídrica e o movimento 

de massa. A erosão hídrica consiste no desgaste mais ou menos 

lento e gradual devido ao impacto das gotas de chuva e ao 

escoamento das águas ao longo da encosta. O movimento de 

massa envolve a movimentação brusca e inesperada de grandes 

materiais sólidos (como rochas) ao longo das vertentes. 

 

Com base na observação de diferentes situações de movimentos 

de massa podemos concluir que existem dois tipos de factores 

de causas, as naturais e as relacionadas com a atividade humana. 

Por sua vez, estas causas podem estar relacionadas com 

diferentes conjuntos de factores, nomeadamente:  

- Fatores condicionantes; 

-Fatores desencadeantes. 

Os primeiros correspondem a condições permanentes e estão 

fortemente condicionados pela ação da gravidade. Já os 

segundos estão relacionados a fatores que resultam de uma 

alteração brusca nas condições da vertente como por exemplo 

acção do homem, os sismos, precipitação de água… 

 



Perigos 

Como causa natural, estão associados vários perigos, alguns 

deles provocados pelo homem. Entre estes destacam-se a 

desflorestação, a sobrecarga no topo das vertentes e a 

escavação nas bases das vertentes. Isto leva a que haja falta de 

plantas, cujas raízes são responsáveis pela coesão do solo, 

fazendo com que os sedimentos estejam soltos. Estes poderão 

assim destruir e afetar as construções do homem como casas e 

carros.  

Medidas de prevenção  

Com base nos perigos, os movimentos de massa podem 

representar muitos prejuízos significativos incluindo a perda de 

vidas humanas. Assim, é necessário estabelecer um conjunto de 

medidas que possam ser adotadas para minimizar este risco 

geológico associado aos movimentos de massa. Entre estas 

encontram-se abaixo as seguintes medidas: 

Antes 

- Conhecer as características do terreno e verificar se existem 

fendas no chão, árvores inclinadas capazes de favorecer o 

desabamento da terra; 

- Caso tenha conhecimento de uma destes problemas, deve 

alertar as autoridades para as consequências que podem vir a 

surgir, para que as infraestruturas possam estar afastadas de 

taludes com inclinações elevadas e fora dos vales dos cursos de 

água; 

- Elaborar e treinar um plano de emergência no caso de ser 

necessário evacuar a zona; 



- Evitar fazer longas viagens de automóvel em dias de chuva 

intensa perto de zonas com declives, pois estas ficam mais 

expostas ao perigo. 

- Verificar a ocorrência de episódios antigos no mesmo local 

-Elaboração de uma carta geológica detalhada de um 

determinado local para avaliação do seu risco caso se dê um 

movimento de massa. 

Durante  

- Manter-se longe dos locais suscetíveis à ocorrência de 

movimentos em massa;  

- Prestar atenção a ruídos estranhos tais como choques entre 

rochas os quais podem indicar o início de uma catástrofe; 

- Manter a calma não criando pânico nas outras pessoas; 

Depois  

- Evitar aproximar-se das zonas afetadas, pois o solo não se 

encontra fixo; 

- Verificar se existem pessoas feridas na área afetada, sem 

colocar a sua segurança em risco, e alertar as autoridades dos 

danos causados tanto nas pessoas como no terreno; 

- Reavaliar a ocupação de terrenos e tentar diminuir a inclinação 

das vertentes; 

- Remoção ou contenção (por meio de pregagens, muros de 

suporte ou outras) dos materiais geológicos que possam 

continuar a constituir perigo para as populações  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vertentes Naturais



Regras

• Só o porta-voz de cada grupo tem o direito a responder, 
levantando o braço, e a decisão de resposta deve ser dada 
com base na opinião de todo o grupo;

• Se responder certo/errado a uma pergunta de V/F tem direito 
a escolher entre receber o prémio para a sua equipa ou dar o 
prémio a outra equipa;

• Se responder certo a uma pergunta de escolha múltipla tem 
direito a escolher entre receber o prémio para a sua equipa 
ou dar a outra equipa. Caso responda errado a vez passa para 
a segunda equipa mais rápida a levantar o braço.

Atenção! Nem todos os prémios são favoráveis 



Questão 1

As zonas de vertentes naturais apresentam 
maior perigo quando têm menor declive

Falso 

+100 €



Questão 2

A erosão hídrica é uma alteração que se 
processa de forma bastante rápida em 

consequência do desgaste da superfície 
provocada pelo escoamento das águas ao longo 

das vertentes 

Falso

- 50 €



Questão 3

Os movimentos de massa são situações em que 
um grande volume de sólidos se movimenta de 
forma brusca e inesperada ao longo da vertente

Verdadeiro

+200 €



Questão 4

Um destes fatores é considerado um fator
condicionante. Qual?

A) A ação do Homem

B) Força da gravidade

C) Ocorrência de sismos

D) A precipitação 

Opção B

+50 €



Questão 5

A desflorestação não afeta a estabilidade do solo 
nas zonas de vertente apenas afeta a 

quantidade de oxigénio presente na atmosfera

Falso

-100€



Questão 6

Qual deste fatores é considerado  
desencadeante?

A) Inclinação das camadas rochosas 
B) Grau de alteração das rochas

C) Caracteristicas das rochas
D) A ação do Homem 

Opção D

+ 500€



Questão 7

Uma das medidas de prevenção que podemos 
tomar para ajudar a diminuir o risco dos 

movimentos de massa é a elaboração de uma 
carta geológica para cada local

Verdadeiro

-300€



Questão 8

A sobrecarga no topo das vertentes é 
considerado um perigo de origem antrópica

Verdadeiro

+150€



Questão 9

Duas das consequências  dos movimentos de 
massa são a desflorestação e o risco da queda 

de blocos

Falso

+600 €



Questão 10

Medidas de prevenção devem ser adotadas para 
minimizar/anular o risco dos movimentos de 

massa 

Verdadeiro

-150€



FIM
Esperemos que tenham gostado 



Realizado por: Aadil Sidik Nº1

Alexandre Müller Nº3

Diogo Ramos Nº12



O que é um curso de água?
 Um curso de água é um qualquer corpo de água fluente 

sendo bons exemplos os rios e as ribeiras.

 Um rio nasce a montante e desagua a jusante.

Fig.1 (Retirado de https://www.bbc.com/portuguese/brasil-
41118902)

Fig. 2- Nascente e foz de um rio (Retirado 
de https://www.diferenca.com/jusante-e-
montante/)  



O que é o leito de um rio?

 O leito de um rio é o espaço que pode ser ocupado pelas 
suas águas.

Fig. 3- Leito do rio (Retirado de 
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/g
eografia/partes-um-rio.htm)



Tipos de Leitos
 Leito de Estiagem- Durante os períodos de seca, o caudal 

do rio diminui substancialmente, chegando mesmo a secar 
em algumas regiões. 

 Leito Normal- Corresponde ao caudal normal de um rio.

 Leito de Cheia- Após chuvas intensas, as águas podem subir 
de tal forma, que transbordam as margens do rio.

Fig. 4- Leito de Estiagem (Retirado de 
http://supercraniosdageologia.blogspot.c
om/2008/02/perfil-de-um-rio.html)  

Fig. 5- Leito Normal (Retirado de 
http://supercraniosdageologia.blogspot
.com/2008/02/perfil-de-um-rio.html) 

Fig. 6- Leito de Cheia (Retirado de 
http://supercraniosdageologia.blogspot.
com/2008/02/perfil-de-um-rio.html) 

http://supercraniosdageologia.blogspot.com/2008/02/perfil-de-um-rio.html
http://supercraniosdageologia.blogspot.com/2008/02/perfil-de-um-rio.html
http://supercraniosdageologia.blogspot.com/2008/02/perfil-de-um-rio.html


O que são bacias e redes 
hidrográficas?

 Uma bacia hidrográfica é um território drenado por uma
rede hidrográfica.

 Uma rede hidrográfica é o conjunto de todos os cursos de
água conectados a um rio principal.

Fig.7- Representação gráfica de uma bacia 
hidrográfica. (Retirado de 
http://qgisbrasil.org/blog/2015/04/10/qgis28-
delimitacao-de-bacias-hidrograficas-com-
taudem/) 

http://qgisbrasil.org/blog/2015/04/10/qgis28-delimitacao-de-bacias-hidrograficas-com-taudem/


O perfil longitudinal de um rio
 Através do perfil longitudinal de um rio, pode-se

estudar a relação entre a altitude e a extensão do curso
de água e delimitar as três secções em que este se
divide: superior, média e inferior.

Fig. 8– Evolução do perfil transversal de um 
curso (Retirado de 
http://supercraniosdageologia.blogspot.com/2
008/02/perfil-de-um-rio.html)



Transporte ao longo de um rio
 Ao longo de um rio, ocorre o transporte de sedimentos

desde a nascente até ao mar/oceano (foz), sendo que
este vai alterando consoante o tamanho dos
sedimentos. Os mais pequenos sofrem suspensão, os
de tamanho médio sofrem saltação e os maiores de
todos sofrem rolamento e/ou deslizamento, sendo
mais angulosos devido a terem menor transporte.

Fig.9- Transporte ao longo de um rio 
(retirado de 
http://www.colegiovascodagama.pt/cienci
as3c/onze/geologia2.1sed.html )                                    



Extração de inertes
 Uma das atividades antrópicas efetuadas nos rios é o

desassoreamento destes com o objetivo de extrair
materiais para construção civil, nomeadamente, a areia
e o cascalho. A este processo dá-se o nome de extração
de inertes.

Fig. 10- Extração de inertes (Retirado de 
http://supercraniosdageologia.blogspot.com/20
08/02/extraco-de-inertes.html)



Cheias
 Cheias são fenómenos temporários que consistem no

transbordo das margens originais de um rio devido a
fenómenos de chuvas intensas ou rotura de barragens.

 Estes fenómenos são causados por um aumento do caudal 
do rio.

Fig. 11- Cheia (Retirado de 
http://www.cm-
felgueiras.pt/pt/cheias) 

http://www.cm-felgueiras.pt/pt/cheias


Possíveis Causas de Cheias
 Rotura de barragens e/ou diques;

 Fusão de grandes massas de gelo;

 Impermeabilização dos solos (causados por ações
antrópicas, como por exemplo, a construção de estradas);

 Precipitações repentinas e muito intensas;

 Precipitações moderadas e prolongadas.



Consequências das cheias
Consequências:

 Destruição de habitações e infraestruturas;

 Destruição de áreas de cultivo e de materiais agrícolas;

 Isolamento de povoações;

 Interrupção de fornecimento de bens ou de serviços 
básicos;

 Perda de vidas humanas.



Prevenção das Cheias

Medidas de Prevenção:

 Construção de barragens;

 Permeabilização dos solos;

 Ordenamento do território;

 Construção de diques e muros de defesa;

 Alteração e desobstrução do leito dos rios;

 Regulamentação das zonas inundáveis;

 Reflorestação;

 Manter os sistemas de drenagem artificial limpos e 
operacionais.



Barragens
 Uma barragem é uma barreira artificial construída com 

o objetivo de reter grandes quantidades de água para 
usos variados.

Fig. 12- Barragem (Retirado de 
http://like3za.pt/10-barragens-
portuguesas-que-tem-de-
conhecer/)



Vantagens das barragens
 Armazenagem de água para usos variados;

 Regularização dos caudais, diminuindo a existência de 
cheias;

 Produção de energia hidroelétrica;

 Irrigação de zonas mais áridas para benefício da
agricultura;

 Criar espaços de turismo e lazer.



Desvantagens das barragens
 Acumulação de sedimentos, reduzindo o

armazenamento de água;

 Redução drástica da quantidade de sedimentos no
mar;

 Redução de nutrientes no mar;

 As terras a jusante perdem a capacidade de regadio.



Desastres
 Ao longo dos anos têm acontecido alguns desastres

devido a cheias e devido à rotura de algumas
barragens, como por exemplo: as cheias de Lisboa de
1967, as roturas das barragens em Brumadinho (2019) e
em Mariana (2015), no Brasil.

Fig. 14- Cheias na madeira (Retirado de 
http://www.netmadeira.com/noticias/madeira/artigo/10
3759-madeira-tem-27-zonas-com-alto-risco-de-cheias)

Fig. 13-Cheia (Retirado de 
http://www.ivar.azores.gov.pt/noticias/Paginas/20151102-
cheias-algarve.aspx)



Cheias de Lisboa de 1967
 Em 1967, Lisboa acordou com inundações extremas

causadas por chuvas intensas na madrugada de 25 para
26 de novembro. Constituiu o pior desastre em Lisboa
desde o terramoto de 1755, causando 700 mortos e a
destruição de 20 mil casas.

Fig. 15- Cheias de 1967 (Retirado de 
https://www.cmjornal.pt/mais-cm/memoria-
cm/detalhe/cheias-de-1967-fizeram-mais-de-500-
mortos-e-mobilizaram-seis-mil-estudantes)



Rotura da barragem em 
Brumadinho

 A barragem do Brumadinho, localizada no rio
Paraopeba rompeu no dia 25 de janeiro de 2019,
resultando no segundo maior desastre industrial do
século, tendo causado 169 mortos e 141 desaparecidos.

Fig.16- Barragem do Brumadinho (retirado
de https://veja.abril.com.br/brasil/veja-
antes-e-depois-de-brumadinho-e-imagens-
aereas-de-lama-na-cidade/)



Rotura da barragem em Mariana
 A rotura da barragem em Mariana ocorreu no dia 5 de

novembro de 2015 tendo resultado em 18 mortos e 1
desaparecido. A lama chegou até ao rio Doce, cuja
bacia hidrográfica possui uma área de 86715 Km2 e
abastece 230 municípios.

Fig.17- Barragem do Fundão (retirado de 
https://www.revistaforum.com.br/apos-3-
anos-de-rompimento-de-barragem-
moradores-de-distrito-de-mariana-estao-
proibidos-de-voltar-para-casa/)



Espero que tenham gostado, 
obrigado pela vossa atenção!

Fim



O que são cheias? 

(A) – Fenómeno que consiste na submersão de zonas normalmente emersas. 

(B) – Fenómenos definitivos que consistem no transbordo de um leito original de 

um curso de água. 

(C) - Fenómenos temporários que consistem no transbordo de um leito original de 

um curso de água. ✔ 

(D) – Fenómenos naturais pouco severos. 

 

  O que podemos fazer para prevenir cheias? 

(A) - Construir barragens. ✔ 

(B) – Construir em leitos de cheia. 

(C) – Impermeabilizar o solo. 

(D) – Não remover os obstáculos dos rios. 

 

Qual destas opções é uma causa de cheias? 

(A) - Precipitações pouco intensas e prolongadas. 

(B) – Rutura de barragens e/ou diques. ✔ 

(C) - Fusão de pequenas massas de gelo. 

(D) – Precipitações repentinas mas pouco intensas. 

 

As cheias causam ____ , originando ______. 

(A) – aumento do caudal … seca 

(B) –diminuição do caudal … inundações 

(C) – diminuição do caudal … seca 

(D) – aumento do caudal … inundações ✔ 

 

Que vantagens nos trazem as barragens? 

(A) – Armazenar água e gerar energia. ✔ 

(B) – Armazenar água e acumulação de sedimentos. 

(C) – Reduzir a quantidade de nutrientes no mar e gerar energia. 

(D) – Perda da capacidade de regadio das terras a jusante e regulação dos caudais. 

 

 



 

Que tipo de energia nos fornecem as barragens? 

(A) – Eólica 

(B) – Geotérmica 

(C) – Nuclear 

(D) – Hidroelétrica ✔ 

 

A extracção de inertes é uma intervenção de origem  ____ e consiste na 

_____. 

(A) – Antrópica … exploração de sedimentos para fins agrícolas. 

(B) – Natural … exploração de sedimentos para fins de construção civil. 

(C) – Antrópica … exploração de sedimentos para fins de construção civil. ✔ 

(D) – Natural … exploração de sedimentos para fins agrícolas. 

 

Qual destas é uma causa da impermeabilização dos solos? 

(A) – Furos no solo. 

(B) – Construção de estradas. ✔  

(C) – Solos moles. 

(D) – Solos que consistem na sua maior parte de terra. 

 

Que tipo de inundação causa uma cheia? 

(A) – Costeira 

(B) – Urbana 

(C) – Fluvial ✔ 

(D) – Depressões topográficas 

 

Uma rede hidrográfica é um conjunto de _____  ligados ao  _____. 

(A)  - cursos de água… mar. 

(B)  - lagos… rio principal. 

(C)  - cursos de água… rio principal. ✔ 

(D)  - lagos… mar. 



 

Uma bacia hidrográfica é uma área do território drenada por… 

(A) – uma rede hidrográfica. ✔ 

(B) – um mar. 

(C) – um lago. 

(D) – um rio. 

 

Um leito de um ____ é um espaço que pode ser ocupado por ____. 

(A) – lago…terra. 

(B) – rio…terra. 

(C) – lago…água. 

(D) – rio…água. ✔ 

 

Um rio começa a ____ e acaba a ______. 

(A) – norte…jusante. 

(B) – montante…sul. 

(C) – montante…jusante. ✔ 

(D) – norte…sul. 

 

Um leito de cheia corresponde a períodos de ____ e tem como 

consequência a ____ do nível da água do rio. 

(A) – seca…subida. 

(B) – chuvas intensas…subida. ✔ 

(C) – seca…descida. 

(D) – chuvas intensas…descida. 

 

Qual a evolução de um curso de água? 

(A) – superior; médio; inferior. ✔ 

(B) – médio; inferior; superior. 

(C) – inferior; superior; médio. 

(D) – inferior; médio; superior. 



 

 

Ao longo de um rio, os maiores sedimentos são ____ pois sofrem _____ 

transporte. 

(A) – arredondados…menor. 

(B) – angulosos…maior. 

(C) – arredondados…maior. 

(D) – angulosos…menor. ✔ 

 

As cheias de Lisboa de 1967 causaram ____ mortos e destruiram _____ 

casas. 

(A) – 20 mil…700. 

(B) – 700…20 mil. ✔ 

(C) – 1000…30 mil. 

(D) – 30 mil…1000. 

 

A barragem mineira de Brumadinho localiza-se no rio _____, e, ao romper, 

causou ______ mortos e ______ desaparecidos. 

(A) – Amazonas…141…169. 

(B) – Paraopeba…169…141. ✔ 

(C) – Paraopeba…141…169. 

(D) – Amazonas…169…141. 

 

A bacia hidrográfica que engloba o rio Doce, afectado no rompimento da 

barragem em Mariana, em 2015, possui uma área de ______ quilómetros 

quadrados, e servia como subsistência a _____ municípios. 

(A) – 76.815…230. 

(B) – 86.715…320. 

(C) – 76.815…320. 

(D) – 86.715…230. ✔ 

 

 



 

 

O que pode ser feito para evitar catástrofes como em Brumadinho e 

Mariana, no Brasil? 

(A) – desenvolver medidas de supervisionamento rígidas durante a construção de 

barragens. ✔  

(B) – utilizar materiais baratos na construção de barragens. 

(C) – negligenciar as manutenções necessárias. 

(D) – negligenciar protocolos de segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



Cheias 
 

Diferença entre cheia e inundação 

Uma inundação pode-se caracterizar como uma consequência da concentração excessiva de 
água que não pode ser escoada nem absorvida pelo solo. A inundação é considerada uma 
fenómeno hidrológico de frequência natural, ocorrendo naturalmente ou por acção humana, 
muitas das vezes submerge uma certa região. 

Já uma cheia resulta muitas vezes de episódios meteorológicos, grandes precipitações. A cheia 
é considerada um fenómeno hidrológico extremo que consiste no transbordo de um curso de 
água relativamente ao seu leito, originando assim, a inundação de uma região. 

Uma cheia provoca uma inundação, já o contrário não se verifica. 

 

Prevenção de cheias: 

Uma cheia está directamente associada a episódios meteorológicos que originam grandes 
precipitações, quer de tempo, quer de intensidade. Uma cheia de menor amplitude, pode ser 
controlada a partir das barragens instaladas nas bacias hidrográficas, quando a quantidade de 
água nas ultrapassa a capacidade de armazenamento das bacias. 

Em Portugal, na possibilidade de ocorrência de uma cheia, é dado um alerta por parte de 
órgãos corporativos da sociedade, como o Serviço Nacional de Saúde, Bombeiros e Protecção 
Civil por intermédio de meios de comunicação social. 

Ainda assim, é possível trabalhar a de forma que seja possível prevenir os seus efeitos, 
seguindo por exemplo, os seguintes passos: 

1. Não construir excessivamente em regiões próximas ao mar (Tem-se como exemplo a 
cidade de Miami que está construída em sua grande parte sobre o mar) 

2. Manter limpos e desobstruídos os leitos dos rios 
3. Gerir de forma eficaz as bacias hidrográficas do país 
4. Construir barragens com o fim de regularizar os caudais dos rios. 
5. Correcta limpeza dos telhados e chaminé, assim como a recolha de materiais como por 

exemplo o metal para cobrir as casas durante a cheia 
6. Ter em atenção estruturas perigosas que se encontrem montadas, principalmente os 

usados na Construção. 
7. Ter em casa o equipamento necessário para agir durante a ocorrência de uma cheia, 

como lanternas, água potável, alimentos e medicamentos 
8. Reservas de roupa para contrair as baixas temperaturas 

 

 



Como agir diante uma cheia: 

1. Manter-se atento aos noticiários meteorológicos e às indicações de organizações como a 
Protecção Civil 

2. Dentro de casa, desligar a água, o gás e a electricidade 
3. Manter a calma 
4. Não ocupar as linhas telefónicas, apenas em caso de emergência 
5. Não utilizar veículos terrestres… 
6. Em caso de evacuação levar sempre uma mochila com equipamento necessário para 

actuar, mantendo sempre a calma e seguindo as indicações da Protecção Civil 
 

O que fazer após uma cheia: 

1. Continuar a seguir as indicações da Protecção Civil, transmitidas via comunicação 
social 

2. Não beber água da torneira 
3. Verificar os possíveis danos na respectiva habitação 
4. Deitar fora, quer a comida, quer os medicamentos que sofreram a cheia 
5. Ter cuidado com os cabos de electricidade, verificando sempre o estado/condição 

eléctrica da habitação 

Em certas ocasiões, é possível prever uma cheia a partir do nível das águas, das descargas da 
barragens ou da observação de certos fenómenos meteorológicos. Na maioria das vezes é 
impossível prever uma cheia, uma vez que estas podem resultar de excessivas chuvas cujo o 
início fora repentino. 

Locais mais vulneráveis a cheias em Portugal: 

Foi realizado um estudo que avaliou quais as zonas que se encontram mais vulneráveis a cheia 
em Portugal Continental. Foi realizada uma análise mais detalhada em cinco locais: Porto, 
Coimbra, Vila Nova de Gaia, Lisboa e Algés. O estudo resultou no desenvolvimento de uma 
mapa de vulnerabilidade do país, que verifica a maior vulnerabilidade de ocorrência de cheias 
em zonas do litoral português. 

O estudo verifica que em zonas baixas onde a construção de infra-estruturas é mais abundante, 
existe uma maior probabilidade de ocorrer inundações, principalmente, no futuro, onde os 
eventos de precipitação externa aumentarão. 

Como tal, verificou-se a partir do estudo que o risco de inundação é maior no Norte do país do 
que no Sul, logo maior em Coimbra do que em Lisboa ou Algés. A ocorrência destas cheias 
causará no futuro enormes prejuízos financeiros. 

 

 



Um diferente estudo identificou 22 zonas em Portugal continental de mais vulnerabilidade a 
cheias: 

As zonas de maior risco em Portugal são: Ponte de Lima, Esposende, Régua, Porto, Vila Nova 
de Gaia, Chaves, Coimbra, Estuário do Rio Mondego, Águeda, Ria de Aveiro, Pombal, Abrantes, 
Santarém, Vila Franca de Xira, Loures, Odivelas, Torres Vedras, Tomar, Setúbal, Alcácer do Sal, 
Santiago do Cacém. Freguesia de Alvalade, Aljezur, Tavira, Monchique, Faro e Silves. 

  

 

 

 



Osório, Daniela nº11 10ºA ; Rebelo, Cristiana nº9 10ºA e Cavalheiro, Diogo nº13 11ºA 

Embora muitas vezes as cheias sejam desvalorizadas a realidade é que estas apresentam riscos reais.
Apesar de geralmente as cheias serem consideradas riscos de origem natural a verdade é que também podem
ter origem antrópica logo, através de um maior conhecimento/consciencialização da população para com esta
problemática é possível atenuar as consequências destas ou até mesmo evitar a ocorrência de algumas cheias.
Palavras chave: fatores responsáveis consequências, medidas preventivas, áreas de maior risco em Portugal,
alteração de comportamentos.

Introdução

Fontes
PowerPoint Bacias Hidrográficas disponibilizado pela professora, 13/2/2019

https://rea.apambiente.pt/content/risco-associado-%C3%A0s-zonas-inund%C3%A1veis, 13/2/2019
https://www.researchgate.net/publication/301285769_Riscos_de_Cheias_e_inundacoes_Estudo_de_um_caso_Esposende, 13/2/2019

http://www.prociv.pt/bk/RISCOSPREV/REDRISCOCATASTROFE/Documents/GEST%C3%83O%20DO%20RISCO%20DE%20INUNDA%C3%87%C3%83O.pdf, 13/2/2019

As cheias constituem um dos fatores de risco associados
às bacias hidrográficas (área do território drenada por
uma rede hidrográfica-conjunto de todos os cursos de
água ligados a um rio principal).
São caracterizadas pela elevação do caudal de um curso
de água podendo levar ou não a uma inundação uma vez que
as inundações ocorrem quando o território continental é
ocupado por água.

Quais os fatores responsáveis pela ocorrência de 
cheias?

As principais causas que levam à ocorrência de cheias são:
 Precipitações moderadas e permanentes; 
 Precipitações repentinas e de elevada intensidade;
 Derretimento de calotes de gelo;
 Rutura de barragens e de diques;
 Impermeabilização do solo;
 Construção em leito de cheia.

Quais os fatores responsáveis pela ocorrência de 
inundações?

As principais causas que levam à ocorrência de inundações 
são:
 Subida da toalha freática (reservatório de água 

presente nas partes subterrâneas da Terra);
 Retenção da água da precipitação por um solo ou 

substrato geológico de permeabilidade reduzida;
 Cheias;
 Storm surge (aumento anormal do nível da água do mar 

durante uma tempestade);
 Tsunami;
 Subida eustática no nível do mar;
 Sismos com fenómenos de subsidência tectónica (a 

superfície movimenta-se para um nível abaixo do nível 
médio do mar);

 Chuva intensa;
 Sobrecarga dos sistemas de drenagem artificiais.

Quais as áreas mais suscetíveis à ocorrência de cheias e

de inundações em Portugal?

As inundações têm por hábito ocorrer em vales estreitos,

com canais confinados (especialmente rios inclinados e zonas

montanhosas), geralmente nas zonas geologicamente mais

antigas, em vales muito largos, planos (especialmente grandes

rios) onde os canais estão implantados em zonas geológicas

recentes, geralmente aluviões do quaternário (depósitos de

sedimentos clásticos- areia, cascalho ou lama, formado por um

sistema fluvial no leito e nas margens da drenagem) e áreas

de planícies aluvionares.
As inundações por cheias ocorrem sobretudo nas bacias dos

rios:
Quais as consequências das cheias e inundações para a
sociedade?

Embora por vezes se possa pensar que a ocorrência de
cheias e inundações não acarretam consigo muitos riscos a
verdade é que a lista de consequências das mesmas são
vastas e podemos destacar como principais consequências:

 Arrasto de material sólido;
 Interrupção das vias de comunicação;
 Amplas regiões cobertas de água;
 Erosão;
 Destruição de propriedades;
 Isolamento das populações;
 Perda de vidas;
 Destruição agrícola e pecuária;
 Acúmulo de lodo, areia e lama;
 Diminuição de água potável;
 Poluição de rios e mares;
 Propagação de doenças (devido à poluição da água);
 Custos das ações da proteção civil .

Quais as medidas de prevenção e controlo das cheias e
inundações previstas pela Autoridade Nacional de Proteção
Civil?

 Construção das barragens e criação de albufeiras;
 Instalação de vedações temporárias ou permanentes nas

aberturas de estruturas edificadas;
 Elevação de estruturas existentes;
 Construção de novas estruturas sob estacas;
 Construção de diques e de estruturas de contenção de

cheias;
 Modificação dos leitos fluviais;
 Desvio de caudais de cheia;
 Colocação de descarregadores de caudais;
 Uso de material resistente à água;
 Sistemas de drenagem sustentável;
 Regulamentação do uso do solo;
 Limpeza dos cursos de água e remoção de obstáculos nos

leitos dos rios;
 Ações para a assistência das pessoas e das comunidades

(antes, durante e após a ocorrência da cheia / inundação):
• Distribuição da informação adequada;
• Ações escolares de preparação/treinamento;
• Preparação de planos de emergência;
• Criação de um seguro;
• Sistemas de aviso;

Cheia ≠ Inundação 

O que se pode fazer para promover alterações dos
comportamentos na sociedade?

Para diminuir a ocorrência deste fenómeno que são as cheias,
quando de origem antrópica, é necessário promover a mudança
de comportamentos na sociedade e algumas das técnicas
usadas para este objetivo são:

 Informar os indivíduos sobre o tema em questão;
 Mostrar casos reais de forma a sensibilizar as pessoas

(alertando-as para as consequências caso não ocorra
alteração de comportamentos/ações);

 Interagir com a população de forma a despertar a sua
consciência.

Figura 1-Consequências de uma cheia

Figura 2-Mapa das bacias hidrográficas propicias a inundações 

Curiosidade:
Sabias que a 

maior cheia que 
ocorreu em 

Portugal foi em 
1967?







A: Sim B: Não



A: Área do território drenada por uma rede hidrográfica. 

B: Conjunto de todos os cursos de água ligados a um rio principal.

C: Elevação do caudal de um curso de água.

D: Ocupação do território continental  por água.



A: Derretimento de calotes de gelo.

B: Precipitações repentinas e de elevada intensidade.

C: Impermeabilização do solo.

D: Precipitações moderadas e permanentes.



I-Isolamento das populações
II-Subida da toalha freática (reservatório de água presente nas partes subterrâneas da
Terra)
III-Poluição de rios e mares

A: I e II são verdadeiras e III é falsa

B: I e III são verdadeiras e II é falsa

C: II é verdadeira e I e III são falsas

D: São todas verdadeiras



A: Sim B: Não



A: 2008

B: 1755

C: 1969

D: 1967



I-Regulamentação do uso do solo
II-Desvio de caudais de cheia
III-Sobrecarga dos sistemas de drenagem artificiais
IV- Limpeza dos cursos de água e remoção de obstáculos nos leitos dos rios

A: I e II são verdadeiras e III e IV são falsas

B: I e III são verdadeiras e II e IV são falsas

C: I,II e IV são verdadeiras e III é falsa

D: III e IV são verdadeiras e I e II são falsas



A: Vales largos

B: Montanhas

C: Planícies aluviais

D: Vales estreitos



A: Tejo

B: Douro

C: Guadiana

D: Vouga



Deixe a sua marca!



ZONAS 
COSTEIRAS



FAIXA LITORAL OU COSTEIRA:

• Zona de transição entre o domínio continental e o domínio marinho. 

• As zonas litorais constituíram desde sempre espaços privilegiados para 
atividades culturais, desportivas, económicas, turísticas e de lazer. 

• Atualmente, estes locais são reconhecidos pela sua importância 
paisagística, patrimonial e ecológica. 



FATORES DE MODELADORES DAS 
ZONAS COSTEIRAS

Os fatores de modeladores das zonas 
costeiras são:

• Ação mecânica das ondas 

• Subida e descida das marés 

• Correntes marinhas 

Que levaram a:

• Erosão 

• Deposição

Modelados costeiros mais comuns:

• Arribas 

• Praia



FORMAS DE EROSÃO E FORMAS DE 
DEPOSIÇÃO

• As formas de erosão resultam do desgaste provocado pelo impacto do 
movimento das ondas sobre a costa – abrasão marinha –, sendo mais 
notórias nas arribas.

• As formas de deposição resultam da acumulação dos materiais 
arrancados pelo mar ou transportados pelos rios, quando as 
condições ambientais são propícias. Resultam praias ou ilhas-
barreiras.



ARRIBAS

Podem ser consideradas mortas ou vivas:

• as arribas mortas ou fósseis já não são trabalhadas 
pela ação do mar;

• as arribas vivas ainda estão a sofrer a ação 
modeladora da água do mar;



PRAIAS

• São estruturas onde ocorre a deposição de 
sedimentos de variados tamanhos e formas;

• São locais muito frágeis, tanto do ponto de vista 
ecológico, como geológico;

• Em algumas, podem observar-se estruturas 
características, como as dunas;



FORMAS CARACTERÍSTICAS DE UMA 
COSTA EM ARRIBA

• Devido às forças erosivas predominantes – os fenómenos de abrasão 
marinha – formam-se estruturas características como a plataforma de 
abrasão, as cavernas, os leixões e os arcos litorais.



PLATAFORMAS DE ABRASÃO 

• As plataformas de abrasão são superfícies aplanadas e irregulares muito 
próximas do nível do mar. Resultam do desmoronamento das arribas, 
pelo que são constituídas por blocos e sedimentos de grandes 
dimensões.



Público, 10 de maio 2005

Diário de noticias, 8 de abril 2018

Público, 16 de abril de 2003

Público, 29 de dezembro de 2005

RTP, 2 de março de 2010



FENÓMENOS NATURAIS QUE INTERFEREM 
COM A DINÂMICA DA FAIXA LITORAL

• a alternância entre regressões e transgressões 
marinhas, com as respetivas subidas e descidas do 
nível médio da água do mar;

• a alternância entre períodos de glaciação e 
interglaciação, que provoca variações no nível 
médio das águas do mar;

• a deformação das margens dos continentes, que 
resulta de movimentos tectónicos que podem 
provocar a elevação ou o afundamento das zonas 
litorais.



FENÓMENOS ANTRÓPICOS QUE INTERFEREM 
COM A DINÂMICA DA FAIXA LITORAL

• o agravamento do efeito de estufa; 

• a ocupação, por vezes excessiva, da faixa de litoral com estruturas de lazer e de 
recreio, com a implementação de estruturas pesadas de engenharia;

• a diminuição da quantidade de sedimentos que chegam ao litoral, devido à 
construção de barragens nos grandes rios;

• a destruição das defesas naturais, em consequência do pisoteio das dunas, da 
construção desordenada, do arranque da cobertura vegetal e da extração de 
inertes para a construção civil.

Portugal tem 900Km de linha de costa! 



CONSEQUÊNCIAS DOS FENÓMENOS 
NATURAIS E ANTRÓPICOS

• a ameaça de muitos locais pelo avanço das águas do 
mar, pondo em risco vidas e bens públicos e 
privados;

• a destruição de zonas de habitação e turismo e 
também a destruição de zonas de grande 
importância ecológica, com a devastação de habitats 
e a alteração de rotas migratórias;

• diminuição dos locais onde ocorre sedimentação;

• maior exposição das arribas e das praias à ação 
abrasiva do mar;





MEDIDAS DE PREVENÇÃO:

• Para promover a proteção e defesa destas áreas, 
são efetuadas intervenções como os paredões, 
os quebra-mares e os esporões.



MEDIDAS DE PREVENÇÃO

• Estas medidas apresentam diversos inconvenientes:

• são obras de custos elevados, tanto na construção 
como na manutenção;

• provocam impactos negativos no litoral, como a 
alteração da estética da paisagem, e, a longo prazo, 
podem tornar-se estruturas de risco;

• apenas oferecem proteção local e reduzida no 
tempo;



PLANOS DE ORDENAMENTO DA 
ORLA COSTEIRA (POOC)

• Identificar as áreas de risco
• Promover a reabilitação das áreas afetadas; 
• Requalificar as praias balneares;
• Equacionar as medidas a tomar nas áreas afetadas; 
• Estabelecer regras para a reutilização da orla costeira; 

http://ensina.rtp.pt/artigo/um-litoral-ameacado/



R E G R A S  D O  J O G O  

R E G R A S  
O Costapoly é um jogo de tabuleiro de perguntas 
e respostas acerca das zonas costeiras.  
Podem participar até seis jogadores, formando 
duas equipas, que nomearão um porta-voz entre 
si. Além dos jogadores, será também necessário 
um árbitro para ter a folha das respostas na sua 
posse.  
No centro do tabuleiro encontram-se quatro 
grupos de cartas empilhadas por cor que contêm 
as perguntas. A cada cor corresponde um tipo de 
carta: 
Carta verde – Perguntas com escolha múltipla. 
Carta azul – Perguntas de resposta aberta.  
Carta roxa – Perguntas Mistério.  
Carta amarela – Curiosidades. 
 
O jogo inicia-se na casa de partida.  
A primeira equipa roda a roleta que tem quatro 
cores e que vai funcionar como um dado, 
permitindo a saída para a casa colorida mais 
próxima. Um jogador retira então uma carta da 
mesma cor do centro do tabuleiro e lê a 
pergunta em voz alta aos colegas. O árbitro 
validará a resposta e controlará o tempo máximo 
de resposta nas perguntas roxas que será de 20 
segundos. 
Sempre que se acerta uma pergunta, a equipa 
roda novamente a roleta e continua o avanço no 
tabuleiro. O mesmo sucede quando calha a 
carta amarela, visto conter apenas curiosidades.  
 

Em cada molho de cartas coloridas, exceto nas 
amarelas, existem 2 cartas com o fundo 
castanho. A equipa que retirar esta carta terá 
que se dirigir à casa do encalhado. Para sair terá 
que responder a duas perguntas da mesma cor 
corretamente. Caso não acerte, a equipa ficará 
“encalhada” durante duas jogadas do 
adversário, ou seja, uma jogada de castigo. 

 

O B J E T I V O  
 

O objetivo deste jogo é ajudar a 
entender os riscos da ocupação 
do Homem nas linhas de costa e 

dessa forma consciencializar 
para a preservação as zonas 

costeiras. 
 

Que os jogos comecem!  

 

  
   

 
 

No último espaço do tabuleiro, os 
jogadores terão de preencher os 
espaços corretamente com as 
informações que adquiriram ao 
longo do jogo. Serão dados 60 
segundos para que os jogadores 
acabem de preencher os 
espaços.  
 
O vencedor será aquele que 
chegar primeiro à última casa 
(casa da medalha). 
 

 

 



 

     

  
 

 

 

 

  

  

 

 

 
 

    

   



 



     

     

     

     

     



     

     

  
   

     

     



1 

Ao processo de erosão 

provocado nas arribas por 

ação do mar dá-se o nome 

de:  

A) Abrasão marinha 

B) Deposição 

C) Desgaste 

2 

A separação entre o domínio 

continental e o domínio 

marinho é uma:  
 

A) Faixa estática, na qual 

atuam vários processos 

geológicos 

B) Faixa dinâmica, na qua 

atuam vários processos 

geológicos 

C) Zona pouco vulnerável  

 

3 

As plataformas de abrasão 

resultam do: 
 

A) Desgaste de rochas 

sedimentares 

B) Desmoronamento das 

arribas mortas 

C) Desmoronamento das 

arribas vivas 

 

4 

Qual destes fenómenos 

naturais interferem com a 

dinâmica da faixa litoral?   

A) Alternância de 

regressões e 

transgressões 

B) O agravamento do efeito 

estufa  

C) A ocupação antrópica 

nas zonas costeiras 

 

 

5 

Qual é a percentagem 

aproximada da população 

mundial a habitar as zonas 

costeiras?  
 

A) 55% 

B) 65% 

C) 80% 

 

6 

As dunas são estruturas que 

assumem uma enorme 

importância, pois:  
 

A) São consideradas 

espaços privilegiados 

para atividades culturais 

B) Não possuem uma 

enorme biodiversidade 

C) Impedem o avanço das 

águas do mar para o 

interior dos continentes 

7 

De entre os fenómenos 

provocados pela ação do 

Homem nas zonas costeiras, 

salientam-se:  
 

A) O movimento das placas 

tectónicas 

B) A destruição das defesas 

naturais  

C) A erosão, o transporte e 

a deposição de 

sedimentos 

8 

O POOC (plano de 

ordenamento da orla 

costeira) tem como objetivo:  
 

A) Promover a ocupação do 

Homem nas faixas litorais 

B) Combater a 

artificialização do litoral 

9 

Uma arriba viva é/foi:  
 

A) Perigosa para as 

comunidades  

B) Trabalhada pela ação do 

mar  

C) Outrora foi trabalhada 

pela ação do mar 

10 

Uma das consequências dos 

fenómenos naturais e 

antrópicos nas zonas 

costeiras é:  

A) A deformação das 

margens dos continentes 

B) Maior exposição das 

arribas e praias à ação 

abrasiva do mar 

C) A destruição das defesas 

naturais 

11 

Os esporões, os quebra-mar 

e os paredões são estruturas 

que apenas oferecem 

proteção reduzida no local e 

no tempo?  

Comenta esta afirmação.  

12 

 

13 

 

14 

 

15 

 

 

Qual é a diferença entre 

uma arriba fóssil e uma 

arriba viva?  

 

16 

 

 

Menciona duas ações 

antrópicas que interferem 

com a dinâmica da faixa 

litoral. 

 

17 

 

 

Indique dois impactes 

negativos que podem 

ocorrer nas praias arenosas 

com elevação do nível 

medio do mar.   

 

18 

 

 

Indique três importantes 

cidades portuguesas 

situadas nas zonas 

costeiras.  

 

19 

 

 

Indique uma forma de 

preservar as dunas e o 

porquê delas serem 

importantes para a proteção 

das zonas costeiras.  

 

20 

 

 

Indique os principais perigos 

associados à ocupação 

antrópica nas arribas. 

21 

 

Refere uma forma de evitar o 

colapso das arribas. 

22 

 

 

Qual é a diferença entre um 

esporão e um paredão? 

23 

 

 

Quais são os fatores 

modeladores das zonas 

costeiras?  

24 

 

 

Como se formam as 

plataformas de abrasão?  

25 

 

 

A exposição das arribas e 

das praias à ação abrasiva 

do mar é uma consequência 

natural ou antrópica?  



26 

 

Indique uma medida de 

prevenção para evitar 

acidentes nas zonas 

costeiras.  

27 

 

A ocupação antrópica da 

faixa litoral: 

Contribui para a preservação 

de uma zona muito 

suscetível à erosão.  
 

Verdadeiro ou falso? 

28 

 

Em Portugal, a linha de costa 

está a ______ em 

praticamente toda a 

extensão, ameaçando 

construções, colocando em 

risco a vida e os bens das 

populações e provocando 

desequilíbrios nos 

____________. 

39 

 

Consideras que a ocupação 

antrópica pode danificar e 

alterar as zonas costeiras?  

30 

 

 

Justifica que tipo de costa 

predomina nos arquipélagos 

(Madeira/Açores)  

31 

  

Indica uma solução para 

minimizar ou resolver os 

problemas inerentes ao 

avanço do mar.  

32 

  

 

O que entendes por linha de 

costa?  

33 

  

 

Qual é a diferença entre 

praia e arriba?  

34 

 

 

A subida do nível médio das 

águas do mar pode causar a 

erosão das arribas e 

conduzir à destruição dos 

edifícios?  
 

Verdadeiro ou falso?  

35 

 

 

Explicite o porquê de as 

dunas serem tão 

importantes.  

36 

 

37 

 

38 

  

39 

 

 

Sabias que, em 2018, 334 

praias receberam bandeira 

azul? 

40 

 

 

Sabias que a maior extensão 

de praia da europa fica em 

Portugal? 

41 

 

Sabias que a costa do 

concelho de Grândola é a 

maior do país em extensão 

de praia e a terceira maior do 

mundo? 

42 

 

 

Sabias que a maior praia do 

mundo tem 220km de 

extensão e situa-se no 

Brasil? 

43 

 

Sabias que a arriba da 

Serra do Risco, em 

Sesimbra, constitui o 

ponto mais alto da costa 

continental portuguesa 

(380 metros) sendo a 

escarpa litoral calcária 

mais elevada da Europa? 

44 

 

Sabias que o 

desmoronamento de uma 

leixão na praia Maria Luísa 

em Albufeira causou a 

morte de 5 pessoas em 

2009? 

45 

 

Sabias que a Oceânia é o 

continente com maior 

extensão de costa?  

46 

 

Sabias que 76% da 

população portuguesa vive 

no litoral? 

47 

 

Sabias que a Portugal tem 

uma linha costeira de 

aproximadamente de 

900Km?  

48 

 

Sabias que as areias das 

praias altas podem atingir 

100m acima do nível médio 

das águas do mar?  

49 

 

Sabias que 90% da zona 

costeira portuguesa está em 

risco de erosão?  

50 

 

Sabias que a extensão da 

zona costeira mundial é de 

aproximadamente 

50000Km?  

 



Nº Pergunta Resposta 
1 Ao processo de erosão provocado nas arribas por ação do mar dá-se o nome de: 

a) Abrasão marinha 
b) Deposição 
c) Desgaste 

A 

2 A separação entre o domínio continental e o domínio marinho é uma:  
a) Faixa estática, na qual atuam vários processos geológicos 
b) Faixa dinâmica, na qual atuam vários processos geológicos 
c) Zona pouco vulnerável 

B 

3 As plataformas de abrasão resultam do: 
a) Desgaste de rochas sedimentares 
b) Desmoronamento das arribas mortas 
c) Desmoronamento das arribas vivas 

C 

4 Quais destes fenómenos naturais interferem com a dinâmica da faixa litoral?  
a) Alternância de regressões e transgressões 
b) O agravamento do efeito estufa  
c) A ocupação antrópica nas zonas costeiras 

A 

5 Qual é a percentagem aproximada da população mundial a habitar as zonas 
costeiras?  
a) 55% 
b) 65% 
c) 80% 

C 

6 As dunas são estruturas que assumem uma enorme importância pois:  
a) São consideradas espaços privilegiados para atividades culturais. 
b) Não possuem uma enorme biodiversidade. 
c) Impedem o avanço das águas do mar para o interior dos continentes. 

C 

7 De entre os fenómenos provocados pela ação do Homem nas zonas costeiras 
salientam-se:  
a) O movimento das placas tectónicas 
b) A destruição das defesas naturais  
c) A erosão, o transporte e a deposição de sedimentos 

B 

8 Uma arriba viva:  
a) É perigosa para as comunidades  
b) É continuadamente trabalhada pela ação do mar  
c) Foi outrora trabalhada pela ação do mar 

B 

9 O POOC (plano de ordenamento da orla costeira) tem como objetivo: 
a) Promover a ocupação do Homem nas faixas litorais. 
b) Combater a artificialização do litoral. 

B 

10 Uma das consequências dos fenómenos naturais e antrópicos nas zonas 
costeiras é: 
a) A deformação das margens dos continentes 
b) Uma maior exposição das arribas e praias à ação abrasiva do mar 
c) A destruição das defesas naturais 

A 

11 O esporão provocou:   
a) Um aumento do hidrodinamismo a oeste da estrutura. 
b) Um avanço da linha de costa a sul do esporão. 
c) A deposição de sedimentos a norte e a erosão a sul do esporão. 

C 

 



Nº Pergunta Resposta 
15 Qual é a diferença entre uma arriba 

fóssil e uma arriba viva? 
Uma arriba viva é aquela que continua a sofrer continuamente a 
ação do mar. 
Uma arriba fóssil não sofre a ação abrasiva do mar pois não se 
encontra ao seu alcance. 

16 Menciona duas ações antrópicas que 
interferem com a dinâmica da faixa 
litoral. 

Agravamento do efeito de estufa, 
Ocupação excessiva da faixa litoral, 
Construção de barragens e 
Destruição de defesas naturais. 

17 Indica dois impactos negativos que 
podem ocorrer nas praias arenosas 
com elevação do nível médio do mar. 

Com a elevação do nível médio das águas do mar, alinha de 
costa pode recuar, sendo assim os sedimentos vão ficando cada 
vez mais escassos e, desta forma, coloca em risco as 
comunidades que habitam as zonas costeiras 

18 Indica três importantes cidades 
portuguesas situadas nas zonas 
costeiras. 

Por exemplo: Lisboa, Porto, Faro 

19 Indica uma forma de preservar as 
dunas e o porquê delas serem 
importantes para a proteção das 
zonas costeiras. 

Evitar o pisoteio das dunas, construir barriras protetoras à volta 
delas, pois estas são importantes para evitar o avanço das 
águas do mar e por possuírem uma grande biodiversidade. 

20 Indica os principais perigos 
associados à ocupação antrópica nas 
arribas. 

A ocupação antrópica das arribas pode elevar ao 
desmoronamento das mesmas, estas estão sujeitas à ação 
abrasiva do mar e devido aos processos de erosão e ao peso 
das várias habitações pode sofrer uma rutura. 

21 Refere uma forma de evitar o colapso 
das arribas. 

Seguir os planos de ordenamento e evitar a construção de 
edifícios nas mesmas. 

22 Qual é a diferença entre um esporão 
e um paredão? 

Um esporão é perpendicular à linha de costa contrariamente ao 
paredão que é paralelo à mesma. 

23 Quais são os fatores modeladores 
das zonas costeiras? 

A ação mecânica das ondas, a subida e a descida das marés e 
as correntes marinhas, que levam à erosão e à deposição de 
sedimentos. 

24 Como se formam as plataformas de 
abrasão? 

As plataformas de abrasão formam-se devido à abrasão marinha 
que ocorre sobre as arribas, esta causa o desmoronamento das 
mesmas formando assim estas plataformas. 

25 A exposição das arribas e das praias 
à ação abrasiva do mar é uma 
consequência natural ou antrópica? 

É uma consequência natural. 

26 Indica uma medida de prevenção 
para evitar acidentes nas zonas 
costeiras. 

Algumas das medidas são: a criação de paredões, quebra-mares 
e esporões, e ainda evitar a que as pessoas se encontrem nas 
faixas de risco. 

 

  



Nº Pergunta Resposta 

27 A ocupação antrópica da faixa litoral contribui para a 
preservação de uma zona muito suscetível à erosão.
 Verdadeiro ou falso? 

Falso. 

28 Completa: 
Em Portugal, a linha de costa está a _____________ em 
praticamente toda a extensão, ameaçando construções, 
colocando em risco a vida e os bens das populações e 
provocando desequilíbrios nos ______________. 

Recuar;  
Ecossistemas 

39 Consideras que a ocupação antrópica pode danificar e 
alterar as zonas costeiras? 

Sim. 

30 Justifica que tipo de costa predomina nos arquipélagos 
(Madeira/Açores) 

Ambos os arquipélagos apresentam uma 
costa alta, caracterizada pelas arribas. 

31 Indica uma solução para minimizar ou resolver os 
problemas inerentes ao avanço do mar. 

Criação de paredões. 

32 O que entendes por linha de costa? Linha de costa é a zona de transição entre o 
domínio continental e o domínio marítimo 

33 Qual é a diferença entre praia e arriba? Nas arribas ocorre a erosão e por sua vez 
nas praias ocorre a deposição de sedimentos. 

34 A subida do nível médio das águas do mar pode causar 
a erosão das arribas e conduzir à destruição dos 
edifícios.  Verdadeiro ou falso? 

Verdadeiro 

35 Explica o porquê de as dunas serem tão importantes. As dunas são importantes para evitar o 
avanço das águas do mar assim com o para 
aumentarem a biodiversidade. 

36 Diz três formas de litoral que conheças. Praia, arco, arriba, leixão, caverna, plataforma 
de abrasão. 

37 Os esporões, os quebra-mares e os paredões são 
estruturas que apenas oferecem proteção reduzida no 
local e no tempo. Comenta esta afirmação. 

A afirmação é verdadeira uma vez que estes 
apenas adiam o problema para outro local, 
daí a nossa linha costa ter esporões 
espalhados por vários locais. 
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